
Farmácias estão semremédios
masindústria exportamais
Saúde Em apenas um ano as exportações cresceram 14 Estrangeiro é a solução de empresas e grossistas
para equilibrarem as contas quando nomercado nacional as farmácias não têm dinheiro para fazer compras

ANAMAIA

No ano passado a indústria arrecadoumais
de610milhõesde euros com aexportaçãode
medicamentos Hácinco anos estevalornão
chegavaaos 400milhões Para as empresas e
os grossistas esta é umaopção obrigatória
para fazer face a ummercado interno cada
vezmaispobre Aculpa dizem édadescida
depreços apontadatambémcomo principal
responsável pela decadência das farmácias
que se queixam apardosutentes de faltade
remédios

Portugal tem ummercado pequeno os
preços têmdescidomuito e a estratégia qua
seobrigatória é partir para o estrangeiro Es
tamos aapostarnocontinente africano eno
MédioOriente Exportamosantibióticos an
ti inflamatórios analgésicos cardiovascula
res sistema nervoso central e digestivo diz
aoDN Paulo lilaia presidente daAssociação
Portuguesa deGenéricos Vendemmarcas
próprias e produzemparamarcas noutros
países
Têm contado com a ajuda do Infarmed e

daAgência para o Investimento e Comércio
Externo de Portugal que também têmuma
parceria com aApifarmanoprojeto Pharma
Portugal queenvolve 15empresasnacionais

nabuscadainternacionalizaçãonaÁfricado
Sul no Peru naColômbiaenospaíses árabes
Aexportação é um instrumento importante
para fazerface aos elevados custosde investi
gação edesenvolvimento de novosmedica
mentos apontaaApifarma quevê o cresci
mento das exportações como umsinal de
que tem sido possível dinamizar um sector
importanteparaaeconomianacionalnesta
fase crítica em que o País e as
empresas farmacêuticas seen
contram

As vendas passam também
pela exportação paralela Uma
atividade legal desde que não
provoque falhas no mercado
nacional permitidaaosgrossis
tas Eque temsido umasolução
para equilibrar as contas
Quantopiorficaomercado maisapetecível
fica a exportação paralela Se a distribuição
nãoconsegueatingirresultadoscomavenda
às farmácias temde os conseguir dealguma
maneira Aindústria tenta reprimir aexpor
tação colocando a conta gotas no mercado
nacional e condicionando aoferta dizPedro
Pires dadistribuidoraUdifar

Osgrossistas encontramneste negócio a
formade compensaromercado interno em
quea suaatividade édeficitária Este fenóme

no associado apolíticas defensivas deabas
tecimentodosmercadoseuropeus porparte
de indústrias farmacêuticas tem conduzido a
frequentes ruturas de stocknas farmácias
prejudicandoo acesso dosportugueses ame
dicamentos de quenecessitam apontaMau
rícioBarbosa bastonário dos farmacêuticos

Anti histaminicos antiansiolíticos antihipertensores remédiospara o colesterol e
áreaneurológicasão algunsdos
mais difíceis de encontrar
Numa folha de encomendas

vemumterço dos remédios Uns
estão rateados outros emfalta e
sobconsulta São sempremedi
camentos de marca e quase
sempre caros Os laboratórios
têmmedicamentos e alguns di
zemparaos comprarmosdireta

menteaeles refereHelenaCastro presiden
te daAssociação dasFarmáciasPortuguesas

Os laboratórios garantem que abastecem
o mercado e apontam combase numestu
do aexportação feita pelos grossistas como
uma das principais causas para o desabas
tecimento Em2012 a exportação paralela
emPortugal superouos 73 milhões de euros
e os principais países de destino são aAle
manha aHolanda o ReinoUnido onde em
média os preços chegam a ser o dobro dos

praticados emPortugal refere aApifarma
Ao Infarmed desde que criou omapadas

farmácias foramcomunicadas falhasdeoito
substâncias Mas nosúltimosdois anos o In
farmedrealizou76 inspeções a entidades sus
peitas de exportação ilegal que resultaram
em 68 coimas numvalor superior a 500 mil
euros O organismo está a preparar regras
paraadistribuição

Masoproblemavaimais além Osmedi
camentos que estão em rutura sãomais do
queessas referências As farmácias têm difi
culdadeemcomprarporque não têmdinhei
ro diz Pedro Pires Umaopinião partilhada
porPauloDuarte daAssociaçãoNacional de
Farmácias quedáoutra achega Temos279
farmácias em situação depenhoraou insol
vência Já temos localidades pequenas sem
resposta No distrito dePortalegre há quem
tenhadesedeslocar20a30quilómetros Se
gundo o Infarmed 12farmácias estãodepor
tas fechadas por razões financeiras

IsauraMartinho dafarmáciaMarvila con
centrouascomprasnumdistribuidorpara ter
melhores condiçõesdecompra Asfarmácias
não pagam aos distribuidores e estes aos la
boratórios Enquantohouvermedicamentos
maisbaratosdo queumchocolate ninguém
consegue sobreviver Equemperdeéodoen
te diz

Diário Notícias

2

S/Cor

783

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:22­04­2013

Saúde


